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exposição No ccBB faz  
reVisão crítica da produção  
artística pós-ditadura  
com oBras de 200  
artistas que criaram  
Nas décadas de  
1980 e 1990

c
om uma lista de 700 obras 
e 200 artistas, a exposição 
Fullgás — artes visuais e 
anos 1980 no Brasil  desem-

barca no Centro Cultural Banco do 
Brasil (CCBB) com a missão de con-
duzir o público por uma geração que 

se engajou, criticou, sofreu e não 
teve medo de trazer para a 

arte questões políticas 
que afligiam o país. A 

curadoria de Raphael 
Fonseca, Amanda 

Tavares e Tálisson
Melo procurou 

trazer artistas de 
todo o Brasil que 
produziram nas 
décadas de 1980 
e 1990, com a in-
tenção de fazer 
uma revisão críti-
ca da arte feita no 
país naquelas dé-
cadas, mas pensan-

do em grande esca-
la. “Os anos 1980 ain-

da não tinham passa-
do por uma revisão crí-

tica”, explica Amanda.
Os artistas em ati-

vidade naquele período 
emergiam de um ambien-

te de repressão política e 
muitos deles levaram para 

as obras questões como a vio-
lência, a tortura, os desapareci-

mentos, a falta de liberdade de ex-
pressão. A redemocratização viria a 
partir da década de 1980, durante a 
qual essa produção continuou e re-
cebeu um sopro de esperança dian-
te do fim do regime. “Um dos pontos 
era pensar o que seria uma geração 
1980. Não fazia sentido pensar em 
10 anos fechados entre 1980 e 1990, 

então a gente entendeu, 
de acordo com as 

pesquisas, 
que pre-

cisá-
va-

mos pensar numa geração num sen-
tido mais amplo, mais expandido”, 
explica a curadora.

Por isso, a exposição oferece ao 
público um recorte que vai de 1978, 
marcado pelo fim do AI 5, a 1993, 
quando havia terminado o período 
Collor e Itamar Franco comandava o 
país. É uma geração formada na di-
tadura e que também produziu nos 
anos mais duros,  mas que estava 
madura no momento da anistia  e 
do retorno dos exilados. “Existia um 
espírito de uma geração atravessada 
não só pelas questões políticas, mas 
também por alguns fatos que per-
correram esses anos, um certo espí-
rito positivo ou mais alegre, esperan-
çoso diante do fim da ditadura e que 
vincula com o processo de redemo-
cratização. E esse time tem o ápice 
no momento da eleição até a queda 
desse sonho, com o plano Collor e a 
queda do presidente até o Itamar pré
-real. A partir de 1994, é outro con-
texto geral de Brasil”, diz Amanda.

Em 1984, a exposição Como vai 
você, geração 80?, realizada no Par-
que Lage, no Rio de Janeiro, preten-
dia apresentar justamente esse gru-
po de artistas forjados num momen-
to de mudanças extremas no país.
Há cerca de duas décadas, o curador 
Marcus Lontra levou para o CCBB a 
exposição Onde está você, Geração 
80?, com o intuito de voltar à produ-
ção do período. A primeira exposição 
é  um marco na história da arte bra-
sileira, mas os curadores de Fullgás, 
realizada 40 anos depois, queriam ir 
além. “Queríamos pensar essa ge-
ração um pouco ampliada. Hoje, a 
gente tem mais instrumental e fer-
ramentas de pesquisa para pensar 
nessa produção em escala nacional”, 
acredita Amanda. “Fizemos uma op-
ção no campo da arte que era esco-
lher lidar com artistas que começa-
ram a produzir nesse período.”

Para o curador Raphael Fonseca, 
é também uma forma de olhar pa-
ra uma geração que está envelhecen-
do e tem nomes internacionais, co-
mo Beatriz Milhazes e Adriana Vare-
jão, mas também tem muitos expoen-
tes pouco conhecidos fora de seus es-
tados. “Mais que fazer um eco com o 
momento presente, queremos tentar 
mostrar o momento histórico. Nossa 
grande preocupação era fazer uma 
homenagem e contribuir como alar-
gamento de referências”, diz. O título 
Fullgás faz referência à música gra-
vada em 1984 por Marina Lima, que 
esteve ontem na abertura da exposi-
ção. A curadoria dividiu a mostra em 
cinco núcleos nomeados com títulos 
de músicas dos anos 1980. 

Pintura 
de Beatriz 
Milhazes

Pintura de 
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FULLGÁS —  
ARTES VISUAIS E ANOS 

1980 NO BRASIL
Visitação até 27 de abril,   

de terça-feira a domingo, das 9h 
às 21h, no centro cultural  

Banco do Brasil (ccBB)
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QuE País é EstE (LEgião urBana, 1987)
política, economia, promulgação da cons-
tituição, organização da sociedade civil, 
inflação, violência e ditadura militar são 
alguns dos temas tratados pelos artistas 
neste núcleo. são obras como as fotogra-
fias do paraense miguel chikaoka, que re-
gistrou os movimentos sociais, trabalhos 
do coletivo manga rosa, capaz de ocupar 
as ruas graças ao fim do regime militar, 
arthur Bispo do rosário e tizuka Yama-
saki, com o filme patriamada, feito duran-
te as diretas Já. “aqui, grande parte das 
obras se volta para um resquício da pre-
sença da violência da ditadura, porque a 
redemocratização não eliminou a violência 
do estado, é uma violência que permanece. 

e a gente percebe que há processos violen-
tos que nunca deixaram de existir e esse 
núcleo fala sobre isso”, explica a curadora. 

BEat aCELErado (MEtrô, 1985)
é o núcleo dedicado à empolgação, ao fre-
nesi, ao gozo e ao prazer, um conjunto de 
sentimentos que envolve esperança e eu-
foria pelo fim da ditadura e diante da re-
democratização. é o maior núcleo da expo-
sição e tem a cor como um dos destaques. 
obras de Beatriz milhazes, leda catunda, 
marcos chaves, rosa Gauditano, que fo-
tografava bares de mulheres lésbicas na 
década de 1980, estão reunidas ao lado de 
fotografias, cartazes, folders de festas que 
explicitam uma volta às ruas. 

divErsõEs ELEtrôniCas 
(arrigo BarnaBé, 1980), 
a marca nesse núcleo é a experimentação. a 
expansão das mídias eletrônicas, com a che-
gada definitiva de computadores, videocasse-
tes e walkmans, também trazia um campo vas-
to de experiências para os artistas. “a gente fala 
da relação com a tecnologia em uma socieda-
de ainda analógica. aqui, por exemplo, a gente 
traz o trabalho do vídeo nas aldeias, que signi-
fica formar indígenas para que possam atuar a 
partir do audiovisual em questões que interes-
sam a eles. ao longo dos núcleos, vamos vendo 
diversas maneiras de essas manifestações po-
líticas acontecerem, manifestações que se re-
petem hoje”, explica amanda. ainda neste nú-
cleo estão obras como painel de controle, de 

luiz hermano, a série de trabalhos com xerox 
de alex Vallauri, e a pintura família materialis-
ta, de cristina salgado. 

Pássaros na garganta  
(tEtê EsPíndoLa, 1982) 
pinturas como lacrima  christie, de cristi-
na canale, e o pranto dos animais, de hé-
lio melo, assim como a série césio 137, de 
siron franco, estão neste núcleo para falar 
de uma arte que presta atenção na nature-
za, que olha para as discussões ecológicas 
e para relação do homem com o meio am-
biente. “é o núcleo em que a gente olha pa-
ra o território, o meio ambiente, desde a no-
ção mesmo de territorialidade em obras que 
lidam até com materiais orgânicos. essas 

questões aparecem atravessadas por discus-
sões do âmbito da polícia, porque a gente vi-
veu, naquele momento, discussões em torno 
da constituição e um debate, por exemplo, 
sobre demarcação das terras dos povos in-
dígenas. aqui falamos também do legado do 
chico mendes e do césio 137”, diz a curadora.

o tEMPo não Para (Cazuza, 1988) 
a passagem do tempo e uma certa melancolia 
encontram eco no título da exposição, fullgás, 
mas também em obras que refletem sobre a fi-
nitude e os excessos de uma geração, finalmen-
te permitidos e bem-vindos em uma década de 
abertura e liberdade. aqui entram trabalhos de 
leonilson, leila danziger, fernanda Gomes, ana 
amorim e fernando zarif.


